
no nosso tratar-se

em

aumentar o

a Iegummosa e

em

ser
"u'''l',-,l",", USfU1(jü tecnologta avançadas, nas

certos anos destnur piBJ1t,lÇA'}eS mesmo em sistemas

outubro/tevereirol ou

( no

de o

na

et

resistentes ti
(I como

conter

( 1

em os 110

mas o cesenvotvnnenro

tcíerancra a

vetor

em

ser

e na



caracterização do causal tanto especificamente para o BGMV, como para os vírus que

pertencem a família Gemuuvtndae, gênero Begomovirus e, portanto, com características

muito semelhantes Avanços na engenharia genética permitiram desenhar construções gênicas

efetivas no controle de vírus cujo material genético seja o DNA

Assim, um fragmento de um gene do próprio vírus (gene ,1(:1 que codifica para a

proteína REP), e essencial á sua replicação, foi colocado na planta para conferir resistência à

doença incitada pelo mesmo vírus um método conhecido como "resistência derivada do

patógeno". As plantas foram transformadas com uma construção do tipo intron-hairpin

(hpRNAi) para expressar um RNA de dupla fita que pode ser reconhecidos pelo mecanismo

natural. de silenciamento gênico e gerar small interfering RNA (siRNA} A planta (evento elite

obtido) apresenta nível de resistência ao dourado

O atual de um evento de feijoeiro com resistência ao

mosaico dourado (Bonfim et al., 2007, Aragão & Faria 2008) significa, na prática, 11

necessidade de obtenção dos dados necessários para solicitar a sua liberação comercial a
Comissão técnica Nacional de Biossegurança (CTN"Bio) de acordo com a Resolução

Normativa N" 05, de 12 de março de 2008. As análises de biossegurança se baseiam em

quatro pilares: caracterização molecular e bioquímica, caracterização agronômica, ensaios de

segurança alimentar e segurança ambiental, O evento resistente ao BGM,V vem sendo

cultivado em três regiões do Brasil (Sudeste. Centro-Oeste e Sul). Esses campos

experimentais visam gerar dados de impacto sobre o meio ambiente e gerar material para a

caracterização bioquímica e de composição de moléculas de importância nutricional e anti-

nutricional. Estas avaliações estão interligadas de modo a fornecer um conjunto de

informações cientificas para atestar a do orgarnsmo geneticamente modificado

(OGMl
A linhagem de feijão tem sido desafiada contra o vírus em casa de vegetação com uma

população de moscas brancas viruliferas superior a 300 indivíduos por planta, durante todo o

ciclo de vida da planta'\lo campo, quando houve a ocorrência natural da doença, as plantas

não trangênicas mostraram-se sintomas de mosaico dourado (80-900/p das plantas) enquanto a

linhagens transgênica não mostrou sintomas A caracrenzação molecular e bioquímica do

evento transgênico wem sendo conduzida para se determinar o número de copias dos

transgenes inseridos no genoma por analises de Southem e FISH)., região de integração

(utilizando-se resgate de vctores por TAIL-PCR PCR inverso e SO~-PCR), presença de

siRNA em função de variações ambieraais, estabilidade dos transgenes por várias gerações.



05 resultados do processo de caracterização do evento de feijão resistente ao mosaico

dourado podem levar ao pedido de liberação comercial da segunda planta transgênica

desenvolvida pela Embrapa
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